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DR. CAMPOS SAIiIiRS

Aportou ás plagas pernambu
canas 110 dia 18, depois tle uma
viagem pelos paizes do velho mun
do, em que o nome brazileiro au-
reolou-se de luz e prestigio, o futu
ro presidente eleito em 1 de
Março.

O passado político do eminente
estadista, a sua cooperação na or-
ganisação da Republica, com
quanto o seu conceito da federa
ção fosse ao ponto de termos dua
lidade de magistratura e de legis
lação processual, a energia do seo
caracter, são penhor seguro de
que S. Exc. procure felicitar a
Patria, elevai-1 á condição de
prosperidade e engraudecimento
a que tem direito.

Espirito affeito ao estudo acu
rado das leis, cuja competência
como advogado, vir honiis dictn-
di^peritus na bella expressão de

Cicero, é conhecida no paiz, S.
Exc. se acha em condições de con
tinuar a politica patriótica do ac-
tual presidente Dr. Prudente de
Moraes, do implantar entro nós
a paz duradoura e inilludivel de
melhorar a situação economico-
financeira, de garantir os direitos
violados de modo a constituir no

governo da Republica uma bri
lhante tradicção de honestidade^
administrativa, do escrupuloso
cuniprimento do dever.

Nós precisamos de homens ha
bituados a- inquebrantabilidade
do devei', talhados na rocha das
grandes dedicações patrióticas,
que resistam ás irnpulsões taca
nhas dos corrillios partidários,
dos políticos sem ideal.

Ao desembarque deS. Exc. a
mocidade acadêmica se fez repre
sentar digna e brilhantemente
pelos acadêmicos ÍjQvíuo Madei
ra, Rodrigo. Costa, Augusto Mei
ra e João Lopes Pilho.

No Arsenal de Mar.iiha Rodrigo
Costa cumprinientou-o em nome
do corpo discente da Faculdade
de Direito que, u'aquella occasião
juntamente com os collegas, re
presentava.

Seguimos a carro para o palácio
do governo onde Augusto Meira,
dirigindü-lhe algumas pala vras de
congratulação pelo soo feliz re
gresso, áPatria,entregou-lhe uma
magnífica poesia que.po'' ser lon
ga deixamos de publicar.

S- Exc. teve a insigne gentileza
de nos proporcionar alguns mo
mentos de animada conversação,
dizendo acliav-se sempre feliz
quando via-se no meio dos moços

e que o seo govei-no muito espe

rava do apoio da briosa mocida
de que se prei)ara para as paci
ficas pugnas do Direito e da vida *
í)ublica.

Partidário do ensinoobiigatorio
que incontestavelmente traz o es
timulo e o levantamento do espi
rito acadêmico, S. Exc. nos fallou
dos desastres causados ao Paiz

por um mal entendido ensino li
vre que, longe de indicar adianta
mento mental, provou o contra
rio, na facilidade em conceder-se
o titulo scientifico a quem mais
depressa andasse.

Deixou-nos impressão summa-

meute grata a illustrada prosa de
S. Exc. captivante não só
elevação dos conceitos, como por
acercar-se de uòs, manifestando
sympathias pela mocklade acadê
mica de que ha 3õ annos fez
parto.
O Congresso Acadêmico, cuja

existência de 3 annos ba sido um

raro exemplo de civismo e amor
ás lettras, luctando contra ele'
inentos refractaiius ás noções da
lealdade e uo trabalho coiiscieu-
cioso e honrado, saúda o futuro
presidente da Republica, para
quem todos os brasileiros volvem
suas vistas neste momento difíi-
cil d-.i vida nacional.

SONHANDO

De duas a duas passavam vaga-
rosníuenteenj niliibafrente, como
uma procissão, infinidade de mo-
ças.

Eram tantas, tantas, que eu não
lhes tinha mais a conta 1 E como
uma especie tle pó muito fino, su-
\>iam do chão, pelo espaço acima,*
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até cliesar a uma montaiilia mui
to alto, onde todas segurando ra
mos do flores dançavam muito
rif.onhas.

Elias vestiam-so de l oupns de
cores diífüreiites, o tinliam, como
ornamento especial, grandes clia-
pcus de palha i)rovidos de fitas
cahidns. domo estavam lindas
nesse interessante bailado !

Agora eram os homens qne su
biam cada um )ior sua xcz. Ti
nham tambe»",como as moças, os
irajesesquesitosca o som de uma
orcliestra divinamente barmonio-
'/Al, tocada tanto a surdina qne mal
se podia difiinir, ellcs começaram
a dançar...
Os músicos eram pequeninos

como Liliputianos de Guliver. me
diam um palmo de altui a, e toca
vam subindo o descendo a mon
tanha n'nma ny.afama duida !
Todos tinham a/.as, e, de quan

do em vez, desprendiam-se em;
grandes iiiflos a brincar pelos ares j
como os passaros. |

Fatigado de tanto olhar aquella
gente alegre c irriqnieta, fechei
i»s olhos e procurei doianir... Jilas
uma força extrnnha, irresistível
nbrignva-me a abril os do novo, as
bailaiinns me acenavam meigas
o alegre.®, o tanto encanto empio
garain que insensivelmeiit(3 acodi
ao terno convite, o subi.
Fioccosde neve rodeavam o mor

ro como si uma nuvem de filò o
eiivolvesstí todo. A cidade appa-
roceu-me microscópica n';iquellas
alturas, como um brinquedo de
bonecíis.

Coiitem])landf) aquello abysnío ■
de altura e dis bclleza ran verda
deiro estase, oscnreceu-sí-me a
vista, e, n'uma tonhira de medo,
afastei-me. Voltei-me, então para
as lindas dançarinas.
Dancei também, e, depois, com

o rosto em fí^go e o corpo fatigado j
fui repou/.ar iibim recanto) ameno |
da montanha, onde as horas me !
iam ]!assando nbmia extrema do- |
çura. !
Meus olhos seguiam os floccos •

de neve qne agora semelhnvam a
nuvens muito bi-nncas como leite,
a o som cadenciado da musica
sonqno baixa o suave. !
Profusão de floi-es. I^Iil orna- i

montos esqnesito.®, ostentavam-|
se com uma opulencia admirável.

Peifunies embiiagantes, divi-i
nanumte- suaves, nttrabentes el
desconhecidos enchiam a atmos '
])liera. j

Julguei me no ren, por que
desluml)rava-me o brilho luxuoso i
dessa noité encantadora, como se !
as nuvens se tivessem rasgado
para ostentartanto explendor ei
tanta belleza ! |
A lua vinha rompendo o ceu e!

clareando a terra com um hnllio
de sol em dia de eclipse.
A um canto da elevada monta

nha, eu vidu costasuma mulher-
A ondeada cahelloira dourada ca.
hia-lluí em desordem até o chão,
e ella tinha a cabeça inclinada, tão
engolphada em scismas que não
me viu chegai-.
Cnrio.sodesaherquem ci-a aquol-

la jovem de cabellos desgrenhados
ft que tão contristada e infeliz i.so-
lava se iiaqueile recanto, idiífe-
rente ás alegrias qne a cercavam,
toquei-lhe no liombro para des-
]iertal-a. Estremecendo ella le-
vamou a cabeça, e seus grandes
olhos, seiios e bonitos, fixaram-
me com uma tristeza profunda,
como se toda sua alma, e angus
tia G.stivessem encerradas nesse
olhai-, qne me feriu como uma
piiniialuda !

fíecuci camhaleante de dor !
Como agonizei nesse curto ins -
tanto 1

Era JS'eiina, a pallida Nerina,
que me confiára um dia seu amor.
Corno ella fura boa !...
Todo o meu passado foi rapida

mente desdobrado, 6 as doces lem
branças, os nossos ternos iura-
meutos vieram appai-eceiido no
meu ccrehro coino uma amarga
exprobaçàü.

ISerina, disse eu timidamente.
Ella abriu os olhos, e, meiga

como sempre, sorria sem respon
der.

Perdoa, continuei, amei-te, e
amo te ainda.
A biaucui-a do seu rosto angé

lico tornou-se qiiasi diaphana,
quando ella soUiçante me esten
deu a. mão e falou assim :
Adhemar, em vão procurei no

ceu, na terra, nas flores, no miir-
iiiuno das aguae.no risodas crean-.
ças. c no doce {-auto dos passaros. !
nina jialuvra tei-iia, uma voz sua-
vc e inelodiosa qne mo fizesse
amada. A rajada do vento pas-
fRiu gemendo como um legougo
de animal bravio. cliamei-a deso
lada, eella seguiu sem se voltar •
o sol com o seu brilho luminoso'
mio me trouxe uma scentelha de
sua luz dourada ; a natureza toda
mo negou uma ])alavra de coii-
torto.

Partiste, porem eu continuei
amandü-te apaixonadamente, eu
to esperava todos os dias. e te
ospei-avia até a morte, se não fos
so dosportada por uma voz lon-
ginqua que murmurou docemente
em meus ouvidos cómo um cân
tico do ceu :
Ferina, queres ser amada ̂ E'

.pisto inas. assim como a uatu-
iTza toda passou sem to olhar
qnei-, assim tal qual os corações...

Oauçada de esperar, tu verás
também um dia tuas illuzOe.s fa-
nadas cabirem i-olando entreste-
fidas a tens pés, e também indif-
ferente tu ouvirás lá no fundo do
teu peito o som cavernnso deixa
do pela fuga do teu coração !
Adheniar esquecen-te, esquece-o

também. E apontando para o ceu
disse :
Agora pertenço a Deus.
Louco de tristeza estendi o.s

braços pnradetel-a, mas despertei
soluçando seutidaniento nesse cre
púsculo da inconsciencia entre o
sonlio c a realidade.

Recife, Agosto ISOS.

A. F. B.

il EGREJâ E O PHOLETA-

RIABO lOOERIO
(Conclusão)

Não deixemos nosso orgii-
llin de homens modernos se
e.mbnlru* de illiisão. .\ pri
meira pedra du reforma so
cial. como o renetia ú sacie-
dadc T.e Play, ó o Deculogo.
Fora d'este fundamento niida
de solido. O (vhri.sto, súmenío
o Cliristo pôde fazer deter o
vento c acalmar o mar : e o
mundo não o sente, e o século
não quer ouvil-o, c os govev-
no-s, que se intitulam progres
sistas longe de compvehen-
del-o se esforçam por subtra-
hil-o ás massas.

A. Lekov-Bi:.\uüeu.

Hevuc des Dcu.v-liíondes—

dSOÍ. VI, 7G5.

Ainda podíamos apresentar argumen
tos convincente.s para provar que o so
cialismo, sob qualquer denominação que.
se revista, nãopode trazer a paz. o bem
estar ás classes desfavorecidas, não pode
resolver a magna questão chamada so
cial.

Uma doutrina que préga o odio. des
perta as tendências perversas sopitadas
no indivíduo pelo freio religioso que
constitue ainda a base de sua vida psy.
chicn. que faz do assassinio arma poli
tica dependente apenas da npportuni-
dade. que anima todas as revoltas cod.
tra a autoridade, elimina Jo respeito p
a di.sciplina, elementos imprescindíveis
para a estabilidade de qualquer aoeir.
dade regularmente constituida.uma dou
trina que odeia a esmola, despresa a
caridade e a beneficência, acoimnnclo-as
de formas delictuosas e hypocritas que
a civilisação adoptou ̂ lara subníetter os
pobre.s aos seus caprichos e domínio
uma doutrina animada do tal espirito
üíío pode felicitar a humanidade, não
P^de ter o apoio do senso commum me-
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dio que deve ser o pencluluin regulador
nos graves e intrincados problemas so"
ciaes.

A grita contra a organisação social
actual, revelando sympatliia supposta ou
real pela condição do operário, traduzin
do o desejo de melhorara sorte d'aquel-
les a quem a fortuna não sorri favora
velmente, manifesta claramente intuitos
demolldores de toda cupartieipaçâo re

ligiosa nessas iiiimensas moles liuma.
nas que são, quando entregues aos seus
desvariús, o terror dos governos.

Os theoristas das idéas adiantadas
chegam ao contrasenso de considerar o
Cliristianismo como uma superstição de

que é preciso curar os povos, arrancan
do de seus corações a boa semente da íó,
única capaz de engendrar as grandes
dedicaçõe.s e os sublimes sacriticios.
Longe de chegarem a um resultado

pratico que preencha os íins do homem
em sociedade, esses theoristas contri
buem para augmentar o numero dos
descontentes de toda sorte,lançando-hies
nos cerebros Inflammados de recrimina.

cSes e odios. as idéas mais subversivas
e attentatorias da coaducta e da respon
sabilidade moral.

A guerra de extcrminio á Egreja vae,
além de leis draconianas contra os in
stitutos catíiolicos e patrimônios das or
dens religiosas com o íim iníquo e an-
ti-civilisador de acabar com as voca

ções, ao ponto de se falsearem as noções
mais elementares da Historia.

E' assiin que uma professora ensina"
va aos discípulos que os ctons redorn_
ptores da humanidade foram Jesus Cliris
to e Garibaldi; um examinador pergun
tava ao examinando o nome d'esse ope
rário que no reinado de Tiberio fim-
dára uma nova religião na Judéa ; che

garam mesmo a siipprimir na Itulia o
ensino da Ilisíoria Snf/radc, tornando
assim incomprehensiveis dez séculos de

arte e littei atura alimentadas de lem
branças bíblicas. (1)

Para que citar mais f.ictos quando o
o proprio Gai-ufalo quem' observando
a alma contemporânea, deixa escapar
de sua penna dc mestre períodos como os
(jue se seguem, os quues não mc posso fur
tar de transcrever para estas pallidascon
siderações, pois que não só patenteam
eloqüentemente o sentir de todo homem
bem intencionado pelos destinos de sua

patria,senão também traduzem exacta-
mente o meu modo de pensar sobre o
assumpto : « Os jacobinos ridículos que
desde trinta annos impam de mestre
nas nossas conimuua.s, comnietteraTu a

falta grosseira de abolir nas escolas a
inatrucção religiosa, salvo a invocar no.s
momentos de perigos um Deus abstracto»
uma especie de Ser supremo á Robes-

(1) F. Nohili—Vitclloschi Socialwno eel mia.y
chia, na A'/í/(ií7 A>iiolof/i(i, pag 279, 15 dc Jiiii];#
de 1891, Citação de Uarofalo.

pierre que não é o Deus familiar, sempre
presente ú consciência do homem reli

gioso em cada uma de suas acções, na
sua vida inteira.

E' impossível seguir o atlieismo na
educação tia mfancia.
O ensino moral não tem sentido, ou,

pelo menos, efficacia, sem uma base re
ligiosa—eu digo mais, sem as emoções
provocadas pelos mysterios da religião.
De resto, o ensino da moral não foi

mesmo ensaiado. O ensino religioso abo
lido, os meninos não ouvem mais niu-

guem Ihe.3 dizer que é preciso não ma
tar, não roubar, não enganar e que o ho

mem deve amar seus seinelliautes e re

primir seus sentimentos de inveja e
odio.

Importa que a mocidude ouça fallar
de devere.s, que aprenda que existem
r.EIS ÜE CONDUCT.V NÃO CREAD.\.S PEI.O

HOMEM NEM VARIÁVEIS Aú SEU CONTEN

TO ■>. (2)
I  Precisamos terminar estas incolores
observações e depois de ter exposto
accidens os vulneráveis princípios sobre
que se apoia o socialismo e mostrado a
incon.sietencia d"elle3 como base da re
forma social que mais dü que nunca re
quer bronzea envergadura de um corpo
collectivo disciplinacor das aetividades
dispersas, manda a boa lógica que indi
quemos o remedio do mal social, o efíicaz
e inilludívtíl remedio a que as nações
hão tie recorrer quando virem .todos o.s
recursos ilos .seus estadistas desappare-
cerem na voragem do imprevisto.

A Egreja, cuja acçào não se limita uni
camente ao doniinio da coiiíciencia in
dividual, dc modo a constituir uma es
tofa dentro da qual as expansões da alma
humana so comprimem e morrem, mas
ao contrario se prende intimamente a
toda.s as manifestações da actividade e
do trabalho na vida social, a Egreja
givbe inspirar e animar todas as fecundas
iniciativas, todas as úteis reformas ten
dentes ao melhorameuto ilas condiçoas
de existência.

Basta abrir a blistoria j usta e imparcial
para levar a convicção desse postulado
ao espiidto mais emperrado.

A' ignorância d) eitudo di Historia
ou á mil fé é que devem-se os erros e
mentiras que por alii campeam, o (pue
levou a um lente de direito civil dizer em
plena aula que Maria Santíssima er.i
prostituta e negra africana.

Quando dos lábios d'u n mestra saliein
dessas heresias historie is o que. esperar
da massa anomyma entregue ás abominá
veis suggestões de uma propaganda ini-
naz e aterradora ?

As monarchias e as republicas por
mais celebres e preponderantes nos des
tinos de um povo tiveram sua missão
limitada a curto período de tempo,- não
assistiram o desenrolar dos séculos por

(2) Garofalo. SupcrAilion SucUiUnit, pags- 2GG
6 207.

»obre o caminhar da humanidade, tive-
i'am a vida, pode-se dizer, da plialeiia
que cançadti de volitar em derredor da
iampada, se precipita e queima.

Com a obra imperecivel doCiiristove-
SC o contraiio; os séculos succedein os
séculos, oscataclysmas dam-se revolven
do a oi"dem pliysica e moral e no meio

de.sse pandemonium da historia so uma
instituição llca de pé, conservando a plá
cida serenidade de soa miSsão sobreliu-
mana, diffuuido a luz da civilisação e da
scieucia aos recônditos da Terra, eou-
gregaiido todos os povos debaixo do
mesmo pallio de verdade e justiça.

A Egreja, cuja aagasla di/nasiicí se
oxlende e se perde no crepusculo da
fabula ü permanece não em decaden-
niü, não e))i mera antiguid ide, porem
cheia de oida e vigor jnvenial, (3^
desde os primordios de sua fundação
tem trabalhado incessante e pevtinaz-
meiittí pela reivindicação dos imprescrip.
tiveis direitos do lioinem, elevando^ a
iiuilhor da degradante posição de encrava
ao sublime papel de luàe, defendendo os
fracos contra os fortes pelos iniiumerus
institutos de be ueíicencia e caridade.

O que eram as catacumbas onde se
reuniam os üeis para reindicar os direi
tos da consciência ospesiuhados pely
bestial predoiniuio dos cerares ? O que
eram as Cüinmuiii.ludes religiosas do»
Benedictinos, rehabiliiaudo o trabaliio e
oppondj á conquista e á guerra os priu.
cipiüs egualitarios das Uemocracias f ü
que eram os municípios que sahiram das
CiTisiidas e quebraram as cadeas de
servos do antigo regimen feudal ? Üs
conciiios da Baziléa e de Coiiotança que
eombaterauí o autoritarismo ecciesiasti.

CO ? Os grandes apostolos deraocraticOj,
tí. Francisco de Assis e S. Antouio da
Padua destruindo o feudalismo com a
creação de sua ordem ? As cortes, e toda..}
as instituições parlamentares dos poves
medievieos senão os fruotos nascidos e
ruzonados uo seio da iiiimensa arca da
Egreja Catliolica ?

tíi tudo isto é verdide, porque não
affirmar baseado uo enorme patrimônio
de conquistas civilis;idoras,que a questão
chamada social, a lucta entre patrão e
operário, terá sua solução lógica e con-
cludentemeute nos principies professa
dos e ensinado.spelo Christianismo, cuja
pedra angular é a Egreja Catliolica ?

Piira quem estuda o desenrolar dos
factos sociaesiiâo passará derpercebido
o intenso movimento, iniciado por erai.
nenttía inembro.s da hierarchia catholjca
8 brilhantes escriptores qiia tem posto
todas as energias de suas intelligencias,
já no.s parlamentos, já nas conferências .
e livros no sentido de nielliorar a condi-
cão do proletário.

li>St
(3). . . tlii! auffusty úvnast pxtons tiü it i

....it in tlic t\vUi,,'lit ot" f.iblo... veiiiaiii} tiot iti
cUiCiiv. iiot a imna- atitiquc, biit: fiill of lifo awd
yniitliful viaonr. Lonl Mae:m!ay's 7'.',wft//s ii>id
liíiiM of nnchnt Uoml-. pag. Õ71
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Na Âllemanlia surge Ketteler,o illustre

bispo de Majença, que iuicia, a campa
nha democrática, verberando as iniqui*
dndes do vegimen moderno, indo muito
além dos protestos de Lassalle e Karl
Marx e propondo no Raidistag a codifi
cação do direito operário, a formação de
associações cooperativas de in-odueção.

Na inglaterra o extraordinário cardeal
Manning codemna os abusos com o
trabalho das mulheres nas fabricas e a
insufticiencia de accommodaçôes dos ope
rários, e, com a sua presença apostólica,
consegue cessar uma formidanda greve
que se tornou celebre no paiz do Jury e
dü Habcas-Corpua.

Na Áustria o barão de Nagelsang,
na Suissa o Dr. Decurtins, na França
umapleiade de notáveis oradores e ricos
imiiistriaes como Du Piu, Leão Harmel,
De Ia Tour e o recente membro dn Acade
mia Franceza coude Albert de Mun são
os perseverantes paladinos das idéas de I

• Leão XIIT emibtidas na luminosa Encycli-
ca Revum Novarum de lõ de Maio de
1891.

Nesta EDCyclica, digna da meditação
dos legisladores e de todos os homens
rectos que deviam apvendel-a de cór, se
acimm compendiados todas as hypo-
theses, todos os casos de assistência, de
melliora econômica do operário.

Assigna as causas reaes dos males
que acabrunham a sociedade: a des
truição das antigas corporações sem na
da lhes aubstituir d'cndenasceo o ríspido
individualismo ; a ausência do sentimen
to religioso nas leis e iustituiçõos publi
cas,imposta pela oppressão deum odieuto
sectarismo acanhado ; os trabalhadores
isolados e indefesos entregues á merce
de patrões de.shumanos e á cupidez de
uma concorrência desenfreada; a usura
voraz sob as novas formas da agiotagem
moderna e organisação do credito.

Destas múltiplas causas indicadas e
amplamente explanadas pelo gênio incoin-
paravel de Leão XIII nasceo o estado
rifflictivo, desesperador das classes iufe
riores, de que o socialismo não é senão
uma conseqüência e cujos effeitos dam-
ninhos á ordem publica substituirão em-
quanto não forem atacadas as causas que
os engendram.

Destruindo as noções do direito ce.sa-
reano ensinado nos livros e nas Acade

mias, Leão XIII proclama que na questão
do salário, a justiça do contracto não
depende unicamente do livre consenti
mento das parte.s.

" Fftçcim, 2JO?o', diz ellu, o pf/rão o
o-peravio todas as convenções que lhes
aiivouver, eheg\um inclusivanienLe ci
accovàav na cifra do salario acima de
sua livre vontade eslá uma lei de
justiça natural, mais elevado, e mais
antiga, a saber, que o salario não deve
ser insuffiüiente q^ara assegurar a

subsistência do oporario sobrw e hon
rado. » (-i)
A^ uniões profissionaes, as corpora

ções de operários vão tendo grande ex
pansão nos centros productores da Euro
pa onde industríaes como Leão Harmel
e Ferou-Vrau hão tido a ventura de
realisar assembléas geraes de 20.009 ho
mens sendo preciso procurar o campo
para effectual-as. (5)
Aqui entre nós comquanto não tenha

mos o encarniçamento das luctas so
cialistas pode-se citar como exemplo de
quanto è benefico o zelo christão quan
do alliadü á intelligeneia e á força de
iniciativa a fabrica e villa operaria de
Camaraglbe.

Sob a esclarecida direcçâo do Dr. Car
los Alberto de Menezes, cnjos dotes de
espirito e coração o constitiiirara em Per
nambuco o patrono de todas as elevadas
causas do progresso e levantamento mo
ral dos operários, a fabrica de Camara-

' gibe pode ser apontada como modelo de
usina christã. i

Desse fecundo movimento aconselhado 1
e animado pelo immortal Leão XITIjá
as nacõe.s tem colhido resultados satisfac-
torios; haja visto para os magníficos
congressos de patrões e operários com o
fim pratico de corrigir defeitos de orga
nisacão e melliorarcada vez mais a condi,

cão dos artífices, de modo a eleval-os a
justa posição a que fazem jns como ho
mens necessários ao progresso e á civili-
sação, não fallando já nos innuineros jor-
naes e revistas dedicados especialmente
ao estudo das questões soeiaes e suas
relações com a Economia Politicd.
As sociedades não vivem de vagas

especulações philosophicas sem applica-
ção pratica e exeqüível na vida diaria,
precisam de princípios, de normas que
som chocarem a philosophia natural se
adaptam imbricadamente ás exigências
da vida social.

Ao contrario de Charles Darwin que
pretende dar-se a seleceão das especies
na humanidade como na natureza infe
rior pela violência, o espirito eminente
mente pratico dii Egreja soube inspirar
homens que effectuam a selecção do ope
rário pela dedicação e pelo sacrifieio,
isto é, pela pratica do devotamento.
E' o que se observa nas grandes fabri

cas e usinas onde o patrão, longe de
ver no operário a besta productora de
maior força muscular, ve o amigo dedi
cado que o ajuda a aocuaiular ingentes
somrnas e, destas relações christães entre
um e outro,nascem o respeito, a dedica
ção 8 a amlsade que por sua vez se re-
ilectem no meio social, produzindo os
bellos exemples de virtudes privadas e
publicas : a honestidade nos costumes
o culto da família, a moderação, o amor

cuwíinhi

da patria e d'ahi portanto o horror ás
sedícçSos e revoltas injustificáveis, de
que suo tristes instrumentos os operá
rios sem conforto e bem estar, que,eni-
balados pelas utópicas promessas de
uma felicidade paradisíaca, são presos
dos mais inauditos desvarios.

lioDRiGo Costa.

Â' Levino Madeira.

...hediondo ó tudo

O que cu conlioro aqui ; eis poi'que volvo

O olhar, assim, para o que não conheço!

R. Correia.

01), si eu podesse voar !
01), si eu podesse feliz
Das cordilheiras distantes

Librar-me nos alcantis

Então na eterna harmonia

Dos azucs da serrania

TaJliára o meu ninho... e após
P'ra vesti-io docemente

Colheria heroicamente

A.s pluinas dos arrebóes í

E, em quanto enorme adejasse
Nos zeniths dos sonliQS meus,
Como a estrella, que descamba
Na curva immensa dos céos, "
Lembrassem dúbios queixumes
Vülitar de vagalumes
As ondas glaucas do mar,
A terra humilde arvoredo,
Que o exame fosse a medo

Mesquinhamente adejar !

E que os rebanhos errantes

Correndo nos descampados
Fossem vermes pululantes
Nos putrefeitos vaiados f
E 05 cedros grandes, .sublimes
Os pilos fossem dos vimes...
E o guaiar do caçador
Alado n'essas plaauras
Das debruçadas alturas
Fosse um idylio de amor!

Os astros, gottas floridas
Brilhantes fossem de luz,
Que das ramagens partidas
Pendessem dos caos azues...
Ou fossem rubros arminhos,
Ou trillos fulvos de ninhos,
Orchestras de rouxinol
F em meio as telas extranhas
Dos cirros, debeis aranhas
Fosse a lua e fosse o sol !

F os nimbos aureolados
Fe sinuoso clarão

Fossem os polens dourados
Fos palmeiraes d'amplidão ,
As coruscantes scentelhas
Fos raios fossem abelhas

Volantes atraz de mel,
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E que os ti^ovões explodidos
Fossem longínquos vuidos
De colibris em tropel!

Quem sabe?!... eu irei ovaute

Â's nuvens de ouro subir I...

Me aguarda talvez gigante
Um ninho enorme—o porvir!
Presente-o I— di-lo sem medo

Minh'alma stjbre o rochedo

Inquebrantavel da fé,
Deslumbrante, nlviçareira
ííAira sorriso de palmeira
Sobre as montanhas de pé !

Oh sinto essa hilaridade

Festiva bullmr em mim

De taças quando se partem
Ao desvairar do festim !

'  E dentro em meu peito insanos
Marulham como oceanos
Em caudaes, no coraçfio
Esses delírios frementes

Dos soltos raios candentes

Nas praias da solidão !

Eterna explode em meu craneo
De luz immensa caudal

Como nas fragas longínquas
O transbordar de um fanal,
E assoma, e sa alarga immensa
Alvfçareira, .suspensa,
Na tela dos sonhos meus.
Qual dourando aponevroses

Na-forja do apotlieo.scs
O alcliimista de Deus I

Minh'alma faz-se indomável

O cometa rubicanclo

Largando a coma das aza.s
Nos infinitos som fundo !

E voa, e rasga o intangível !
Lençol da.s noites, o incrivel-
Longínquo da immensidade,
Onde as estrellas pululam,
Onde seus lábios se osculam

Terríveis de hilaridade!

Oh sonho I... abysmo do auroras
E bruma.s...—sonho infinito,

Que fazeis ios invejosos

Ser invejado um preeito !
Quantas vezes absorto
Vou transido sobre o horto

De angustias e pesadelos
Sentir bulharem fulgentes
Os astros soltos, pendentes
Da noite dos meus cabellos !

Recife, 2õ de Junho de 1898.

AUGV.STO MeiRA.

DO CHIHE

Ainda não foi possível até o presente,
' dar-se uma definição de crime que sa

tisfaça, apezar da grande quantidade
que tem apparecido. Segundo Joly, uma
definição scientifica do crime que abran-
ja todo o definido, é talvez impossível.

0.S diversos codigcs pouco ou nada
differem entre si, quanto á concepção
que dão a palavra crime como se pode
depreender do confronto das seguintes
expressões.

O Codigo Penal da Republica diz:
« Avt. T' Crime é a violação imputa-

vel e culposa da lei penal. O Codigo
Penal Francez ; « A iiifracção que as
leis punem com iinua pena afflictiva ou
íüfainante é um crime." « Crime ou de.
licto é o facto voluntário declarado pu-
nivel pela lei penal»—diz o Codigo Pe
nal Portugnez. Assim, são mais ou me
nos as expressões dos diver.sos codigos
e não resta duvida alguma que de outro
modo poderia ser concebido o crime em
seu aspecto formal ou Icffal.
Pondera o Dr. Juão Vieira que um

codigo, por ser uma lei positiva, deve
dar antes um conceito preci.so e conciso
do crime do que uma dellnicão. D'e3te
modo, aecrescenta elle, dizendo-se que
c crime todo o acto contrrio á lei pe

nal—tem se dicto tudo.

D'aqui, passemos a considerar um ns-
sumpto mais importante, árduo demais
para as nossas forças pelo que deixamos
de penetral-o intimamente, reservando
somente para nós o intento de tratal-o
pela rama, d« traçar um-i tangente no
circulo e.mbaraeo.so e ii que .sa tuove urna
vercladeiiM cabeça de Medusa. Quere
mos nos referir ú deíinierio de crime no

ponto de vista pliilosopliico ou theorico.
Foi n'este sentiilo que fizemos notar

no cabeçaliio deste escripto—que innu-
meras são as definições de crime, e po
demos até dizer com .loly que são tan

tas quantos os criminalistas. A grande
verdade é que nenhuma d'ella3 recebeu
ainda a sagração da seiencia.
Ao que parece, quem melhor tem dis

cutido sobro o asáumpto que nos inte
ressa, o o professor da universidade de
Nápoles, o Sr. Garofalo.

Depois de ter feito uma analyse minu
ciosa dos sentimentos que pouco foram
ftpparecendo na humanidade, nobilitan-
dü-a. isto é elevando-a uo caminho da
civilisação, redul-os a dois typos, por
serem estes geralmente existentes cm
toclas'as .sociedades humanas, salvo as

poucas excepçôes.
Feita essa analyse, Carafalo define o

delicto natural on social: « uma lesão
d'aquella parte do sen.so moral que con
siste nos sentimentos altruístas funda-
mcntaes (piedade e probidade), segun
do a medida media cui que se acham nus
raças humanas superiores, e a qual me
dida é necessária para a adaptação do
indivíduo á sociedade".
O incontestável mérito d'e--ita cleílnição

consiste em que, além de se adaptar ás
! déas evulucionista.s, .se acha perfeita

mente deaccordo com ajudiciosa e bri
lhantíssima analyse que o notável pre-
citado auctor faz da palavra delicio, che
gando, por um esplendido desenvolvi
mento de ponderações, a estabelecer ba
ses seguras para o sustentaculo da sua

definição.
Uma outra definição que podará pa.

recer eorrecta e expressiva, por isso que
resulta do confronto ou da fusão das

de Garrara e Dessína com a de Garofalo,
é a que dá Berenini nos seguintes ter
mos; c O facto do homem violento ou
fraudulento, que infringe as relações
fundamentaes da socíabilidade, proliibi-
do pela lei, e determinado por motivos
anti-juridlcos e anti-sociaes, que revelam
a falta absoluta ou relativa no agente
de sentimentos altruístas fundamentaes
necessários para a adaptação do indivi
duo á sociedade >. Mas, apreciando-a, o
Dr. João Vieira critica-a em dois pontos.
O primeiro, é quanto ao crime' ser um
fado, pois que pode ser também um
nào-faclQ, como por exemplo: nos ca
sos de omissão oii inação.
O segundo, é com relação ás palavras

fraudulento e viclanto. Diz elle que
não concorda com Berenine, que ainda
mesmo em sentido muito vago o geral
n. violência e ix fraude, como modos.de
opei-ar liumauo, importem uma nítida
distincçãü entre a actividade jurídica e
anti-juridica.

Isntretanto que esse mesmo escríptor
parece que acha criteriosa a de Garofa
lo, quariilo deelai-a em seu •-cominentario

ao Codigo Criminal de 183)" que foi,
fazendo aiiplioação admirável dos dados
da tüeoria evolueionista psyehologica e
moral, que elle deu u alludida definição.
A tílla, em um outro treeho, elle ainda
seieferc favoravelmente d'bste modo ;
• Pavecc-me sufficlente no ponto de vis
ta legal a definição (iue dei do crime (a
qual já transcrevemos acima) ; no pon
to de vista tlieorico a de Garofalo é uma

feliz g^eneralisação das idéas evülucionis-
tas».

Não finalizemos, sem tocar na escola
classica que se assemelha a uma obra
em ruina e constitue um anachronismo

para os tempos que decoiTcin.
Não ha espirito despreoeuupado que,

sentindo o influxo da nova e.3coIa pe
nal, propcnda acceitar a theoria que já
deu o seu cacho, a escola que foi a glo
rio de Garrara o Becearia, etc.
[l^Peraute a iictualidade, não é pura
mente erroneo prununcinr-se com os es-
criptores da escola tradiccional—que o
crime é a violação voluntária e livre de •
um principio da justiça absoluta, sanc-
cioiiado na legislação positiva ?! De
certo. Como diz o Ür. Viveiros de Cas
tre em sua obra Nova E.scola PenaD
«e.ssa definição tem dois princii)ioâ que
caracterizam : —a eternidade de uma
justiça iminutavel pairando sobre o
tempo e as sociedades, e o livre arbítrio
como guia da couducta humana». De-
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pois, elle mostra a inaiüdade d'esses
dois priuclpios.
Ora, umajustiça iramutavel é cousa

inconcebível, somente acceita por quem
nüo quer .ver a alteração que soflVe o
nivel etlileo nos difierentes estados da

sociedade.

E, quanto ao livre arbitrio, elle 6 intei'
raineute reprovável no estado actual da
scieneia.

Comtiido, não podemos deixar de ren
der boriienagem a c.scula antiga, pelo
facto de ter sido enormissiraa a sua uti

lidade na Criminologia, a qual foi pi'eci-
so atravc-s.sal-a para se crystalli/.ar sob a
forma em que hoje se acha. De outro
modo, eslariamos zombando de uma lei,
que é uma verdade supi'e:iia em a natu
reza—a da transformação dos seres, es
taríamos rindo da larva que se tranfor-
mou em borboleta.

Geroncio Carvalho.

/ poesia no Direito Romano
111

A SciENCiA Muva, a que já iuvecti-
vou um critico a pretenção do titulo,
para reconhecer entretanto que o áutor
jiistifici?-o de sobra, não 6 um desses
monumentos fundidos de um só jacto,
mas o paciente labor de trinta annos de
um trabalho hercúleo da intelligencia,
u accusar, nos menores detalhes, os cem
graus d(j gênio, de que Jala Hugo, as
sombrado fie encontrar em cerebros hu

manos a mesma intensidade ignea de
muitas astro.s.

Das tresedicções succesivas da obra
em 1'725, 1730 e 17-14, cada uma das
dua.s ultimas que accuse maiores diver
gências com a primeira, não .só quanto
ao mcthodo, que Yico confessou nece.s-
sario emendar, mas sobretudo quanto-
a leis novas e novos princípios total
mente silenciados antes.

E'que na rnole immeiisa de facto.s no •
livro ai'gamassadós, que tão pesada tor
nam a sua leitura, a despeito cio brilho
inexcedivel de um estylo másculo e fe
cundo, a espectativa sempre attenta do
sábio e a contensão do esjiirito em ru-
ininnr sempre iis mesmas idéns, tinham
acabado por surprebendcr mais algumas
leis e princípios.

No numero dessa uliima classe de.

descobertas mais serodias não o possível
capitular a dos symbolos religiosos e
jurídicos.

A rica efflorescencia d'elles, tão inten
sa que faz lembrar a lexlmberaucia da
vida vegetiitiva de certos periodo.s geo
lógicos anteriores, provavelmente os me.s
mos em que as flores limitavam-se a
simples reproducçãü dos seus orgãos

(21) Zaborowki—/.es inoncltis düimrus

.sexuues, como pretende um naturalista,
(21) sem que houves.seiíi aiuda, por
-cnguelisino, aprendido a tocar-se era
mai-avilha e ideal {Jo.s poetas, a rica ef
florescencia frelle,s, repito se havia esca
po ás'vistas dos historiadores, não po
dia escapar igualmente aos olhos de lyn-
ce do italiano, que, sobre, ser um ho-
de excepção, devia possuir o sexto sen.
tido peculiar a seus compatriotas, o dom
sciopticD dc advinhnr o bello, mesmo
nas trevas mais intensas.

lí tanto não escapou que c pai-a mim
ponto assente que iião pouco deve ter
inflmdoa, symbolica no animo do phi-
losoplio para a sua tricotomia da vida
dahum-anidadee denominação dos dois
primeiros períodos d'ella.
Assim, a despeito de mais de século e

meio de existência, constituem ainda os
apborismos de Vico sobre o assumpto a
fonte mais preciosa a que se sotcorrem
os que, como Creuzer (22), se propõem
decifrar o sentido dos symbolos e pene
trar o espirito do mundo antigo.
Deduzindo dos faeto.s (iiie a hunidada

histórica tem como causa a religião,
sustentando que os fundadores da socie
dade foram os cyclopes homericos a quem
pedio o qualificativo do strietuiii Jul
civüe romanomni, por elle chrismado

de direito cyclopico, procura Vico e.v
humar das velhas crenças religio.sas as

leis e principio.s a que eujpre.sta a au
toridade do seu nome.

O symbolo manifestoii-se-lhe fiitalmen-
te, mau grado o de.sprezo em ijuejaze-
ra, como a miica chave para o passado. |

{^i'g;indü a divisão tricotomica pelo
philüsoplio adoptada para a vida ila liu.
rnanidade, o primeiru período delia ó

o período divino ou do predomínio tlieo
cratico tí toda religião, no conceito de
Reiiiui, reduz-se a u:ii verfladeiro sym
bolismo.

Para decifrar tal período teve, pois

Vico antes de tudo que dissecar o sym-
bülo e consubstanciar-se com seu espi
rito, vivicaiido-o, tarefa que hoje pode
parecer ligeira, mas verdadeiro su[)plicio
de Atla-s para o ceculu KVIII, pois, como
nota Riot, «nas sciencias nada ha mais
fácil do que o que fii descoberto hon-
tem, e nada mais difíieil do que o que
deve ser descoberto amanhan
Fora na verdade preciso ter ticompa-

iihado longos aiinos a tensão com'que
o espirito do napolitano, sempre locado
da febre implacável do saber que lhe at-
tribuen os seus biographos, perscruta-
va os factos, para a(|uilatar o pe.3o de
sua empreza ; mas s Espbynge discerrou
os lábios e de sua palavra divina, does-
tupendo.fmí bíblico, brotou a lu-/,.
Para esse resultado teve Vico que

restaurar o passado, soccorrendo-se aos
i-acos vestígios d'elle con5ervado.s,

com

(2-i) Ob. cit., pag. i:x

o mesmo labor e paciência com que Cu.
vier, um século mais tarde, com peque,
nos fragmentos de animaes extinetos,
animou-se a reconstruir a fauna anti-di
luviana.

A idolatria, para elle, faz-se a primeira
religião fatal para a humanidade
que sem o influxo benefico da supersti
ção não alcançaria domar a força, livre
então do açaitno que JJie tem tentado
impor a cívilisação.

O es])irito infantil dos primeiros ho
mens, mergulhado ainda em pleno cre
púsculo, segundo o philosupho, inapto
para os processos complicados da lógica
actual, peado e impellidopela lei do me
nor esforço, aecresceiitarei com Ferrero
(23), limita-,se a .symbolisar tudo, partin
do, n'esso trabalho, da natureza e suas
forças (symbolica natural) pura ehegar a
si mesmo (symbolica anthropomorpha) e „
elevar-se finalmente ao mundo das ab.s.
tracçues (.symbclica refiectida).

Dalii um grande numero de seres

ideaes, orçados pelos antigos, concreti-
saudo certos eyclos históricos, sob o dis
farce de nomes proprios, que, segundo o
philosopho, tornaram-se o faetor capital
da desorientação dos historiadores dos
velhos tempos, tomaram a nuvem por
Juno, isto é, como realidades esses entes
chimericos ; mas não é ainda tudo.

líssa exhubsraneia de symbolos, carac,
teristicadainfancia do muudo,exhuberan-
cia que constitua as [)rimeiras, mas tam*
bem as mars i'ieas manifestações da poe
sia, favoreceu igualmente o appareci-
mento dos poetas e creadore.s, cuja he-
róe.s falam ao começo por emblemas e
signaes e mais tarde por raetajjhoras.

Para Heraclito não passam as palavras,
que os bralunanes chegaiam a elevar, no
cyclo vedico, a cathcgoria de deus (21),
de sombras das cousas.

A lingüística repelle e.isa phantasia
singular do philosoplio, mas a critica
acceita-se as veze.s, constatando que al
guns assumptos ha em que a palavra faz
um verdeiro papel de sombra, pois quan
to mais discutidos, mais obscu-ios se
tornam elle.s.

E o caso dessa pittoresca e singular
linguagem dos lieróes, que até o século
pas.sado não fora devidamente interpre
tada, limitando-se 03 rethoricos a resol-
vel-a em varias figuras, mas a qual Vico
dedicou um dos corollarios do seu livro
(25), n ella bebendo fartamente o valore
significação do.s symbolos, que foram, na
antigüidade, a forma sob que, se me con
sentem a expressão, se encarnaram a re
ligião e o direito.

l^ão preciso ir alem na analyse ence-

Xaborowski—Lorigine du lan*
gage, pag. 6. ^

(25) Liv. II, Coroll. sobre os tropos,
n^onstros e transformações poéticas.



tada da Scienza Nuova, pava o fim --^ue
collimo.

O primeiro período da vida da huma
nidade, período divino, segundo a classi.
íicação do philoso, carncterisa se pela
exhuberancia dos symbolos religiosos e
jurídicos.

A riqueza dos priraeirss sobreleva e
muito a dos segundos, mas ainda assim
o numero d'estos é de veras immane, pois
quasi não se pode deparar na antigüida
de um só preceito jurídico que não se
oriunde de um symbclo.

Como Vico, seus epígonos attestam

essa verdade, que não pode perigar ante
os vestígios claros no direito moderno do

antigo symbolismo jurídico,-que de tão
pronunciado perfume poético impregnou
toda a jurisprudência antiga, da qual
acclama Michelet Homero a Papiniano.

Alguns exemplos edificarão mais os
incrédulos que todas as razões apresen-

taveisr
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No direito pátrio conhecem todos a
arremataçào em hastea publica. .
O que, porem, nem todos sabem é que

a expressão arrematarão tem a sua ori

gem no ramo, que entre os lorabardos,
os allemues, os bavaros, os buvguinbões,
os francos saiios e os romanos dava a
tradicção da propriedade (25), ramo que
intervem no neto, e a hasta publica 6
uma sobrevivência da lança «que se le
vantava no tribunal dos centumviros^
que decidiam das questões de proprie
dade-. (26)

(CoJiliaua).

ALCEDO MAnnocos.

(25) Theophilo Braga—Poesia cln Di-
rexio, pag. 48. Feriero—ob. cit., pag^ 00.
(26) Ragiieau et Lauriére — Oloss.

Denisart — SubhasLntions. Tlieopbilo
Bragu--PO(?s(a do Direito, pag. 126.

NUM AUBUM

D. Alice, desculpe : eu sei que estou manchando
As dobras cor de rosa de seu livro terso,
E sinto que o remorso mais me o])pnme, quando
Molho a penna infeliz para deixar meu veiso.

Tenho remorsos, creia, e vou provcái-o. Eu ando
Vasio de illusões, o pensamento immerso
Em sombras que não passam, temeroso bando
De tudo que de negro existe no Universo.

E não posso dizer coisas alegres, como
As paginas gentis do primoroso tomo
Que encerra'de su'alma as illusões ditosas...

Mas... vou sempre dizer-lhe alguma coisa : « Emquanto
A Noite me envolver nas sombras de seu manto,
A-Aurora lhe reserve uma porção de rosas.»

AUGUSTO AKISTEU,

■ — Pela terceira vez tentam solapar a
honesta organisação da família cuui a
introducção do divorcio, pleno no corpo
de nossa legislação.
Não queremos discutir os inconve

nientes e desastrosas conseqüências pro
venientes da dissolução do vinculo ma
trimonial, pedra de toque da moral pu
blica de um povo; pois que está no bom
senso de todo homem honesto, sem se
rem precisas considerações juridico-plii-
losopliicas, que o affroiixaniento dos la
ços da família traz o definhamento di-
caracter, a corrupção desbragiada dos
costumes, o incentivo ás emboscadas
em que são sacrificados o pudor e a
honra das nossas patrícias.
Contra .essa irreflectida tentativa do

annallamentG da família se ha levanta
do a opinião naciona! representada pe

las distinetas senlioras e dignos cava
llieiros que teem enviado ú Gamara dos
Deputados representações, fazendo sen
tir aos delegados da Nação que essa lei
está em autagcnismo com a nossa histo
ria, com a nossa raça, com as nossas
crenças.

Secundando o bello movimento iniciado

pelos Estados de Minaa-Gcraes, Bahia,
Rio Grande do Sul e outros, Pernambu
co promove entre os seu.s filho.s o apoio
inilludivel ao piotesto contra o projecto
do divorcio ern discu.ssão na Gamara.

Jlilhnres de assigiiaturns de pessoa.s
de todas as conclicçòe.s e de ambos os
sexos enchem as listas da rcpreseiitaefu)^
que dentro em breve será dirigida á Ga
mara dos Deputados.

Dentre as pessoas illustradas e com
petentes, além de cre.sc!ao numero de col-
legas da Academia, que assignaram a re-
presectacão antidivorcista, devemo.s ds«-

tacar, para a confusão dos nulios que da
tudo chasqueiam, as valiosissiraas assig.
naturas do nosso provecto Director Dr.
Joaquim Tavares e dos nossos eruditos
Mestres Drs. CTovis Beviláqua, Adolpuo
Cirne, Constancio Pontual, Oliveira Fon
•seca, José Vicente, Samuel^Mac-Dowell
filho 6 Gomes Parente.

— Devido a embaraços e difficuldades
de momento na typograpiiia em que c
composto o nos.so jornal saho um pou
co tarde e fora do tempo do costume.
Si o Codigo Penal coinminasse penas

para o editor que demorasse a impressão
d'um jornal não dispensariamos o re.
curso legal e chamaríamos á conta o
relapso.

Sae o 'Acadêmico com da"
ta de 18 pelo ihcto de coincidirem as
homenagens do corpo doscente e dis
cente da Faculdade de Direito com a
chegada do Dr. Campos Salies.
— Com o brilhantismo que soem ter

as festas da intelligencia, a mocidade
acadêmica celebrou a data da fundação
dos cursos juridicos no Brazil com uma
sessão magna o uma comedia no thea-
tro Dramático Familiar.

A's 8 horas da noite repletas as gale
rias de gentis senhoras e clistinctos ca
valheiros que accederam ao nosso con
vite, üceupando a moeidade acadêmica

as cadeiras da platéia, foi aberta a ss.s-
ão, ao .som do hyrniio nacional, pelo
sDireetor da Academia Dr. Joaquim Ta
vares de Mello Barreto que pronuucion
curta mais eloqüente allocução, dando
em seguida a palavra ao orador official.

Enrico Chaves accupou a ottencão do
auditório por espaço de 20 minutos pro
nunciando um substancioso di.scurso
que agradou geralmenta, não só pelu
elegância da forma senão também pela
elevação dos conceitos emittidos.

Seguiram-se com' ti palavra os Srs.
Gastão Vasconcellos pela Dscola de En-
qenharia, Raul Bilhar pela Gonçalves
Dias, Álvaro Fenelon, pelo Grêmio Vi.
ctoriono Palharos, Mathias Maciel Fi

lho pela Escola de Dii-eilo, Jose Roque
Dias da Silva, Affonso Duarte de Barros

e João Barreto pronunciaram bon.s dis
cursos allusivos a aurea data de 11 de

gosto.

Por ultimo oceupou a tribuna o emi
nente mestre Dr. Adolpho Cirne que,

em nome da mocidade acadêmica, agra-
deceo o compareeimento das gentis sen
horas a essa festa da intelligencia, vin

do com suas presenças abrilhaiital-a
cercando-a da linmareessivel aureola que

o coração da mulher sabe imprimir a
odos os actos da vida.

— Ternos em nossa banca de trabaüio

o Pequeno Boletim do Conselho Cen
tral do Recife da Sociedade de S. Vi-

cemle de Paulo de Junho e Juliio do

corrente aiino. Além de leitura instruc-

•tiva sobre varies assumpto moraes e
factos edificantes passados entre os que
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se dedicam áa obras de caridade, o Do-
letim de Julho traz o magnífico vela.
torio do talentoso quando modesto Dr.,
Landelino Gamara, lido na penúltima
Asserabloa Geral. Pelo Relatório Geral

dessa admirável Sociedade publicado em
Paris ve-se que as Conferências do Bra
sil possuíam em 1896, 3314 membros ac-
tivos, tiveram de receita 529;154$300 e
de despeza 415:320SOOO.

Qnizeramos transcrever para esta cliro-
nica tudo o que de bello ha nesse mi
moso Pequeno BolcLím, escripto com o
coração dilatado de santas emoções jie-
los seus iliiistres rcdactores.
— Após alguns mezes de ausência

volta a honrar as culumuas do Congres
so Acadêmico a no.^sa brilhante colla-

borada, A. F. B. Para nós ó animador
trabalhar nas lides da intelligeutia ven
do ao nosso lado a alma candida da mu

lher brazileira, trescnlando o vigor que
lhe dá a natureza uberrima dos trópi
cos.

— Pelo Sr. Dr. Luiz Beltrão de An

drade Lima nos foram offerecidos os fas-

cieulos P 2- 3.- 4- 5.- 0.- dos Pontos de

Direito Romano, compilados pelo Dr.
José Diniz Barretto, lente que foi da
Faculdade de Direito do Recife.

Feitos por um illustrado lente catbe-
dratico da nossa Faculdade, os Pontos
da Direito Romano ú altura dos

merecimentos do auctor: precisão de
linguagem, clareza de exposição e ele
gância de estjlo nada lhes faltam para
tornal-os úteis aos estudantes dessa dis

ciplina jurídica.
Recomraendamos aos collegas do 1.°

anno que se munam dos fasclculos pu
blicados que muito lucrarão, pois que
comprehendem grande parte dos pontos
do programma, quando não todos, facili-
tando-llies deste modo o estudo da scien-

cla de Papiniano.

— Continuamos a receber a visita dos

illustradcs collegas: Provincia, Diário
de Pernambuco, Jornal do Recife^ Com-
mercio de Pernambuco, Pequeno Jor

nal, Era Nova, Lanterna Magica : o
Onze de Agosto numero único, anno XVII
do Collegio do mesmo nome, traz variada
collaboração dos professores e aluinnos
desse estabelecimento de ensino ; os fas-
ciciilos 22 e 23 d'A Crença, que entre
outros interessantes artigos trazem as
respostas a um questionário formulado
por um collega nosso ao talentosíssimo

conego João Machado ; o n. 4 da Escola
de. Direito ; O Progresso, de Palmares ;
o n. 1" do Btnnba ; A União ; os fasci-
eulos 50 0 51 da conceituada Revista Ca'

tlioUcú, do Rio de Janeiro ; A Revista
Jiiridica, dos operosos collegas da Fa
culdade Livre de sciencias jurídicas do
Rio de Janeiro ,■ O Labor, da cidade de
Bananeiras da Paraliyba ; o Vigilante,
do Pilar nas Alagoas; o Patriota, orgão
dos estudantes do Gymnasio Paulista, de

S. Paulo; n. 6 annoII d'.4 Evolução,
orgão do Centro Litterario e Scientifieo
Acadêmico, dos nossos collegas da Fa
culdade de Direito de S. Paulo; A Gaze-
lüha, de Porto Alegre ; A Razão, de Ser.
gipe ; A Palma, de Pouso Alegre, Minas
Geraes ; O Trabalho e A Palavra, de
Penedo ; O Commercio de Alagoas, de
Maceió ; A Ordem, do Sobral; A- Ycn-íZa-
dc, da Fortaleza ; A Tribuna, de Natal;
o n. 12 anno 2' cF.l Academia, orgão dos
Estudantes de Direito de Minas Geraes ;
os ns. de 1' de Junlio e V de Agosto de.sts
anno da Revista Elegante com as gravu'
ras da Egreja de Santo Antouio e Escola
Popular Onze de Agosto e boa parte lit-
teraria de S. Luiz do Maranhão ; o An-
nua.rio Hidrográfico dei Rio de Ia Plata
para el ano iSOI pelo Sr. Dr. C. A. Aro-
cena engenheiro hydraulico, de Montevi-
dco.

RSGISTHO DOS MORTOS
—Após longos sofTrimentos desappa-

receu do numero dos vivos o iuditoso
acadêmico Maciel Seabra: natural do
Rio Grande do Norte conseguia á custa
de urgentes sacrifícios nuitrlcular-se ;ia
Academia onde cursava o 3.' anno jurí
dico.

Único arrimo de quatro irmans soltei
ras Maciel Seabra pelo trabalho constan
te na arte de ourives em que era exímio
conseguia inantel-as e deste modo provia
a sua própria subsistência.

Mezes antes de sua morte alguus
devotados collegas cercavam o seu leito- .
procurando prestar-lhe serviços, os pe
quenos serviços de que carecem os que
se vem privados do conforto e bem estar
materiaes que nem sempre a fortuna
proporciona.

Deatre os poucos collegas que o visi
taram e assistiram, Estevão Lellis teve
occasião mais uma vez de patentear a
sãã"grande alma dedicada ao bem, o see
amor desinteressado por todos os que
soffrem, auxiliando, ajudando o iiioii-
buudo a dar o ultimo bafejo vital.

. Maciel Seabra morreo recebendo todos
Dl sacramentos que a Egreja proporciona
aos que tem de deixar esta vida por
outra me''hor.

Por occasião de baixar ao tumulo o
cadaver de Maciel Seabra usaram da
palavra Rodrigo Costa e Targiuo Fi
lho que, emuiücionados Jiunle da triste
mansão dos mortos, deixaram escapar de
seus lábios, sentidas phrases de saudade
pelo companheiro a quem faziam oadeus
ultimo.

Por inioiativa do mesmo collega Ro
drigo Costa, que tomou sobre si ü espinhoso encargo de abrir ama subscripcáo
entre os collegas dc Academia, o enteVro
foi pago á custa da moeidade acadêmica
e entregue ás irmãs do morto o restan
te da somma arrecadada.

Um outro fallecimento a que não
nos podemos deixar de manifestar, já
pela amisade que nos prende á família
do morto, já pelas nobres qualidades
que exoriiíivani o seo caracter, é o do
honestíssimo cidadão Joaquim Olynto
Bastos.

Homens da envergadura 'moral de
Olynto Ba.stos, cuja vida 6 um espelho
de sinceridade e de peregrinas virtu
des privadas, quando desapparecem do
tablado da actividade publica deixam
um vácuo por muito tempo iinpreen-
chivel na sociedade em que vivem.

Cidadão, pae de família e eommereian-
te, Olynto Bastos pode ser citado como
modelo nessa tríplice manifestação da
actividade humana.

Não precisamos fuzer-lhe o elogio des
graçadamente tão barateado pelo vozeer
da lisonja que nivela o homem de intei
reza moral ao que não u tem, pois que
são conhecidos de todos de Pernambuco,
dos pobres a quem soccorria, das pessoas
com quem privava a sua piedosa" alma
christa, o seo bondoso coração satura
do dos ineffavcis ensinamentos catliolí
COS.

Nós que nos habituamos a honrar o
mérito, a venerar a virtude, a ter o
culto pelos que fazem da vida não o
theatro de sensações e gosos materiaes-
esterilisadores das energia,s do espirito ;
mas o certamen eni que tem de provar
o aço dos elevados cleveres moraes para
com a Pdtria e a Immanidade, dando
este ligeira noticia do passamento de
tão conspicuo cidadão, prestamos-lhe o
tributo de nossa admiração ao mesmo
tempo que fazemos chegar atá sua
distineta família a publica expressão
das nossas condolências.

—Acaba a Imprensa pernambucana de
perder um dos grandes batalliadores, um
dos esferçados paladinos da causa pu
blica com a morte do Di- Miguel Fi-
gueiroa Faria, director e proprietário
do DiM^io de Po-nambuco.

Herdeiro de um nome que prende-se
á creação de um dos niais antigos jor-
naes do Brazil affez-se muito moço ás
lides jornalísticas a que dedicou todo o
vigor de sua intelligencla e grande per-
te de sua actividade.

Logo que se divulg*ou a noticia -do
triste acontecimento o nosso collega
Rodrigo Costa procurou os redactores
do Diário a quem sentinientou em nome
do Congresso Acadêmico.

Entretanto como a expressão dos nos
sos sentimentos deve emergir a luz da
publicidade para patentear a solidiirieda-
de que nos une ao illustre confrade de
cano do jornalismo pernambucano, na
dor por que acabou de passar, aqui o
fazemos renovando-lhe as nossas con
dolências.

A.TEL1ER MIRANDA.


